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No Brasil, os estudos variacionistas datam do final dos anos 1970. Porém, 

associar a atitude linguística a esses estudos só teve início bem mais tarde. Em 

Hora (1990), há um teste de atitude direta, que indaga falantes da comunidade 

de Algaoinhas (BA) sobre seu posicionamento em relação à forma de falar e o 

que tornava o seu falar diferente de outros lugares do Brasil. Como podemos 

ver, o foco ainda é na produção. E agora, esse estudo muda o foco, pautando-

se no ouvinte frente a variações dialetais com o objetivo de analisar a atitude do 

ouvinte em relação a esses processos variáveis ligados às consoantes 

oclusivas /t,d/. Foram dados dois áudios para que ouvintes julgassem de acordo 

com algumas questões que lhes foram apresentadas: 

(a) Trouxe lei[t]e quen[te] des[de] ontem.  

(b) O [tʃ]iroteio foi [dʒ]iferen[tʃ i] do [dʒ]ia se[tʃi].  

O corpus utilizado na pesquisa foi coletado a partir de um instrumento aplicado 

a 446 participantes, sendo 265 mulheres e 181 homens, oriundos das diferentes 



regiões do Brasil.  Esses participantes ainda foram estratificados, segundo o 

nível de escolaridade, distribuídos em analfabeto (10), quinto ao nono ano (22), 

ensino médio (140) e ensino superior (274). Além disso, também foi 

considerada a região de cada participante, sendo 51, do norte; 212, do 

nordeste; 105 do sudeste; 16, do centro-oeste; e 62, do sul. Cada ouvinte 

deveria, com base nas gravações que lhe foram apresentadas, expressar sua 

atitude diante de uma quantidade de adjetivos que diziam respeito ao falante. 

Ou seja, cada um dos ouvintes deveria ouvir os áudios e responder a questões 

que tratavam do julgamento em relação ao que estavam ouvindo.  Além dessas 

questões, fizemos uma questão em que o ouvinte deveria prestar atenção ao 

que estava ouvindo e, numa escala de 1 a 5 identifcar qual a melhor 

correspondência para o que estava ouvindo. Nossa hipótese, em relação à 

região é a de que os falantes do nordeste e do norte valorizem mais a variante 

utilizada no nordeste, e os ouvintes so sul e do sudeste valorizem mais a 

variante do Paraná. Quanto ao sexo e à escolaridade, mulheres e ouvintes com 

mais anos de escolarização prestigiarão a variante do Paraná. A base teórica 

para análise dos dados foi pautada em Garret, Coupland, Williams (2003); 

Moreno-Fernández (2012). 
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